
INFORMAÇÃO BÃSICA PARA UMA INICIAÇÃO
Ã FICÇÃO CIENTIFICA, COM UMA INTRODUÇÃO

SOBRE LITERATURA FANTÁSTICA

WALDEN CARVALHO

"It is good to renew one's wonder", said the

philosopher, "space travei has again made chlldren

of us ali". (i)

Ficção Científica, ou "Science Fiction", ou ainda Literatura
Gótica (como prefere Fausto Cunha. literatura Gótica se
aplica melhor ao gênero de Horror.), Literatura de Anteci
pação, Ficciologia Literária (de J. B. de Mello e Souza) ou
qualquer outro nome que ainda venha a ter, é uma subdivisão
da Literatura Fantástica. Definindo Literatura Fantástica,
Emilio Carilla diz:

«... abarcamos un mundo que toca, en especial, Io mara
vilhoso, Io extraordinário, Io sobrenatural, Io inexplicable. En
otras palabras, ai mundo fantástico pertenece Io que escapa, o
está en los limites, de Ia explicación «científica» y realista; Io
que está fuera dei mundo circundante y demonstrable. Para-
dójicamente, este contenido que le damos parece acercamos a
Ia primera acepción dei diccionario acadêmico: «quimérico,
fingido, que no tiene realidad» (ver fantástico) . Pero Ia
proximidad es solo aparente, puesto que esa triple explicación
se da rebajada para su sentido más bien negativo y limitado.
No cabe duda de que ei campo por excelência dei concepto,
aquel en que se da con mayor riqueza, es ei literário. De tal
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manera, vemos que hay cierto desencuentro o, si se quiere,
vaguedad, ai aplicar ei concepto psicológico a Ia literatura.
Por eso, en ei afán de precisar mejor, podemos senalar que
Ia literatura fantástica comprende — en su âmbito de fantas
mas y nebulosidades más o menos objetivables — aquella
parte de Ia imaginación creadora que sobrepasa — como tema
— limites lógicos y entre en fronteras de delirios, irrealidades,
suefios, sobreexcitaciones. Digo, como tema, en Ia medida que
ei tema es Ia condición mínima: de ahí caben otras posibilidades,
que llegan hasta Ia identificación entre imaginación y tema.
En fin, hasta es posible hablar de Io fantástico como ei
amplísimo receptáculo de obras debidas a Ia fantasia exacerba
da, desbordada, extremada. De nuevo, profundidad de limites,
ânsias de fondo» (2). Carilla continua, logo depois, afirmando
que a Literatura Fantástica passou por um processo de purifi
cação e adquiriu maior dignidade depois do Romantismo,
apesar de não o suficiente para apagar suas acepções negativas.

Falando sobre a temática do gênero, faz uma extensa
relação: «Ias alucinaciones, Ias relaciones entre vida y muerte,
Ia fusión y desaparición de planos (realidad y libro, sueíio y
realidad), los «fantasmas», Ia magia, supersticiones y hechice-
rías, ei mundo feérico, los suefios premonitórios, Ias coincidên
cias inexplicables, Ias metamorfosis, los «dobles», los paraísos
artificiales, Ias trasmutaciones de espacio y tiempo, los mundos
planetários (por Io menos, hasta hoy)». Falando em São
Paulo, quando recebia o prêmio da I Bienal do Lavro, disse
Jorge Luis Borges, o «papa» da Literatura Fantástica na
América do Sul: «A chamada «Literatura Fantástica» nada
tem de arbitrária: nela não intervém a fantasia do autor, êle
só a faz refletir a realidade que é simbólica, múltipla, nunca
linear — discursiva — lógica, mas que se origina de necessi
dades íntimas (3). Isso é o bastante para se ter uma idéia
do significado da Literatura Fantástica. A história de seres
sobrenaturais sempre ocupou a mente do homem, desde o
princípio da vida. Talvez a raiz de toda a problemática, seja
o da origem da vida sobre a Terra. Na constante procura de
explicações, o homem tem deparado com uma enormidade de
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incógnitas, e em torno delas, sempre cria uma história, busca
uma explicação. Dois livros muito recentes, «Eram os Deuses
Astronautas?» (4) e «De Volta às Estrelas» (5), de Erich von
Dániken, podem ser considerados como sendo dois dos estudos
mais sérios a respeito. Só em «Eram os Deuses Astronautas?»,
von Dániken propõe cerca de 323 interrogações. Imagine-se
então, quanta coisa falta ainda ser explicada. São todas essas
dúvidas, cada uma em seu tempo e em sua época, que foram
formando o acervo da «Literatura Fantástica». Groff Conklin,
na introdução de «The Supernatural Reader» (6), diz a respeito
dessa ramificação da Literatura Fantástica (a literatura calcada
no sobrenatural ou horror) que ela está profundamente enrai
zada nos comêços da humanidade e provavelmente teve suas
origens na mágica do homem primitivo e nas primeiras mani
festações de religião. Mas à medida que o ser humano e sua
condição, suas relações com os deuses, seus podêres de raciona
lização têm mudado através dos tempos, também tem mudado
a sua atitude com relação àqueles estranhos fenômenos fora e
acima da ordem natural que êle não podia explicar. Segundo
Conklin, a literatura do sobrenatural pode sobreviver até bem
depois da razão e do conhecimento científico penetrarem todos
os cantos da Terra e os haitianos não mais acreditem no

«voodoo», o camponês da Irlanda não mais ouça a «banshee»,
os alemães estejam livres do «poltergeist» e os holandeses dos
bosques da Pennsylvania, do «hex». Há explicações antro
pológicas e psicológicas para a permanência de estórias sobre
naturais. Por um lado elas preservam tradições raciais desde
os tempos mais primitivos até os nossos dias, freqüentemente
refletindo os modos de vida, os supostos hábitos, e as crenças
de vários períodos da história com fidelidade simbólica. Por
outro, o homem, mesmo como um indivíduo racional, parece
não estar completamente livre de súbitos acessos de medo,
sonhos intrincados, estranhas previsões e intuições vagas, que
por muito tempo continuarão a ser a inspiração para histórias
sobrenaturais e narrativas fantasmagóricas. Uma das mais
Importantes personagens da literatura de sobrenatural, por
exemplo, o Vampiro. Seu criador foi Abraham Stoker (7).
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O Vampiro recebe diversos nomes, de acordo com as regiões
onde é constatada a sua presença (principalmente na Rússia,
Silésia, Morávia, Eslováquia e Hungria): «upirs» na Polônia,
«brucolaques» na Grécia, «ghouls» na Arábia, «vrolek» na
Eslováquia, «vlkoslak» na Sérvia, etc (8). Segundo Harry
Ludlam (9), Stoker teria se baseado em Drakula, «wojewoda»
(antiga designação dos príncipes soberanos da Moldávia e da
Valáquia) que aterrorizara o último reino entre 1445 e 1452.
Outro clássico da Literatura Gótica (aqui, no sentido exato!) é
«Frankenstein» (1818), de Mary Godwin Shelley (10). Alguns
outros detalhes sobre vampiros, podem ser encontrados em
«L'art et Ia Littérature Fantastique», de Louis Vax (11) . A
Literatura Fantástica possui uma respeitável relação de escri
tores. Para citar apenas os mais importantes: Edgar Allan
Poe (12), Ray Bradbury (13), Franz Kafka (14), Jorge Luis
Borges (15), Karel Capek-Chod (16), Karel Capek (17), Aldous
Huxley (18) Alfred Jarry (19), Horace WalpoJe (20), Sherídan
Le Fanu (21), Clara Reeve (22), Matthew Gregory Lewis (23),
Nathaniel Hawthorne (24), Robert Louis Stevenson (25), Ítalo
Calvino (26), Francis Scott Key Fitzgerald (27) e Eugene
Ionesco (28) (esses dois últimos, com pequenas incursões).
Tangenciaram também o gênero, gente como: Anatole France,
Guimarães Rosa, Bernard Shaw, Hoffmann, Jonathan Swift,
Gaston Leroux, Arthur Conan Doyle e Júlio Verne.

— FICÇÃO CIENTÍFICA —

O termo Ficção Científica se deve a Hugo Gernsback, que
em 1926 fundou a Amazing Stories, e que trouxe as primeiras
obras da FC, nos moldes atualmente conhecidos. Em torno
do nome a essa ramificação da Literatura Fantástica, já vai
uma enorme polêmica, e que não cabe nos limites dessa "infor
mação». No entanto, «em termos breves, ficção científica é
um gênero literário cujo material se colhe na ideologia da
ciência. Não é estranho, portanto, que o science fiction que
efetivamente valorizamos seja aquele onde o «gadget» é sim
plesmente um mitema da mitologia (da ideologia) científica"
(29) . A origem da Ficção Científica é a mais digna possível
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O primeiro escritor de FC parece ter sido Luciano de Samósata,
um grego do século n, com «História Verídica». Após Samó
sata, segue-lhe uma respeitável galeria: «Somnium» de Johan-
nes Kepler (1634) ; "Man in the Moone", Bishop Godwin
(1638) ; "História Cômica dos Estados e Impérios da Lua e
do Sol", Cyrano de Bergerac (1949) ; "Micromegas", Voltaire
(1752) ; "As Viagens de Gulliver", Jonathan Swift (1726) ; "A
Utopia", Thomas Morus (1516) ; "Nova Atlântida", Sir Francis

Bacon (1624) ; "The Consolitador", Daniel Defoe (1705) ; "Ere-
whon", Butler; "Na Superfície do Disco Lunar", Plutarco;
"A República", Platão; "A Cidade do Sol", Tomaso Campanella.
Todos os grandes utopistas, Fourrier, Gabet, Bakunin, William
Morris (News From Nowhere, principalmente) e Bellamy, pos
suem uma das grandes características da moderna FC, as "idéias
inspiradoras das classes em rebelião e ascensão, e em oposição
às ideologias que racionalizam e estratificam o pensamento das
classes dominantes" conforme Manhein. Uma outra polêmica,
a discussão sobre o reconhecimento do valor e importância da
Ficção Científica. Num artigo para o Suplemento Literário
de «O Estado de São Paulo», com título de «Science Fiction»
(30), Otto Maria Carpeaux resume toda a opinião e argumen
tação contrária ao gênero, chamando-o de «literatura de outer
space», «literatura astronômica», «literatura de cordel», «lou
cura coletiva», «literatura de baixa qualidade», e por aí a
fora. . . Carpeaux acredita numa profunda diferença quolita-
tiva na FC anterior e posterior a 1920. O comentário surgiu
após a leitura de uma obra de M. Schwonke, que caracterizava
alguns aspectos das utopias antigas e modernas (estudo sobre
a função da utopia científico-técnica). Aos anteriores a 1920,
uma atitude algo beneplácida, apenas afirmando que «a fan
tasia dos autores de livros de leitura infantil não conseguiu
competir com a imaginação criadora dos físicos, químicos e
engenheiros. Por isso, seus livros deixaram de ser lidos pelos
adultos». Lembra as utopias de Bacon e, em se julgando pelo
título da obra de M. Schwonke, a atual FC abandona a utopia.
No entanto, num estudo sobre as utopias, Raymond Ruyer
(31), citado por Irineu de Moura (32), esboça uma classifi-
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cação segundo as intenções: as que são cidades da felicidade,
o "país-que-o-coração-deseja" (utopias de evasão, para Mun-
dord, citado por Ruyer), utopias em que há puro sonho; há
as em que se apresenta «o antimundo, um mundo paralelo ou
deformado» (utopias de reconstrução) para exercer crítica
«indireta, mais expressiva e eficaz»; há as utopias neutras,
«entre o sonho e a crítica», que simplesmente exploram os pos
síveis, de modo fantasista ou rigoroso; há as utopias «cons
trutivas», projetos de constituição ou de legislação; há final
mente, utopias que são engenhosas fabulações, que dependem
do «estado do pensamento na época em que o utopista escreve».
Ruyer ainda diz que osantigos projetavam a Utopia no passado,
na Idade do Ouro, ou no longínquo geográfico. No século
XVI, após a descoberta da América, recorre-se sobretudo a
uma ilha desconhecida, descoberta por êmulos de Cristóvão
Colombo (. . .Bacon,. . . Morus) . Nos séculos XVTII e XIX
começa o reino das viagens de fantasia e das antecipações. Os
contemporâneos empregam possibilidades científicas novas,
como a quarta dimensão e a astronáutica. Carpeaux se esque
ceu que grande parte da moderna FC não tem nada com
aventuras espaciais. Muitas delas se realizam em nosso pró
prio mundo ou apenas fora de nosso tempo, atando ainda
Irineu de Moura, que afirma que o que poderia parecer à
primeira vista alienação individual e literatura para a «parte
menos adulta, etc» e também «loucura coletiva», exprimiria
todo um problema de alienação social, de que a Ficção Ci miti
fica é um sintoma, mas que existe também na literatura séria.
«Explicar com a dicotomia normal-anormal, ou literatura-sub-
literatura, é reduzir em demasia o problema. Parece que a
crítica, atenta somente aos valores estéticos, recusa-se a admitir
o problema social, deixando a ficção científica a uma parte
anormal, infantil, da humanidade. Esquece-se não somente
de que não há uma ficção científica (como não há uma utopia),
nem um só tipo de leitor para a mesma, como e principalmente
fala em termos de normal e anormal como se existisse um
fosso separando são, de um lado, doente, do outro. O indi
víduo é algo mais complexo, no qual aspectos adultos coexistem
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ao lado de aspectos infantis, ou menos adultos. Considerar
a Science-Fiction como subliteratura de anormais definitivos
ou místicos desesperados, é não querer reconhecer, na socie
dade, os fatores de alienação que levam à doença. E é uma
posição insustentável, mesmo no campo da literatura séria, de
Kafka, Hesse e outros. O mal é geral, e varia em grau, não
em qualidade, e cumpriria investigar, concretamente, quem lê
ficção científica; por que lê; se também lê outra literatura
séria, e qual; se lê romance policial; se lia policiais e os
deixou de lado, passando à ficção científica, etc. Só depois
disso poderia ser definida em termos mais exatos, que não os
da vasta complexidade que vai, como vimos, da evasão à ante
visão, da utopia ao romance de aventuras». Defini-la como foi
feita por Carpeaux é cair dentro do que outro psicanalista, dr.
José Bleger, criticou: «La continuidad entre normalidad y cua-
dros psicopatológicos estabelecida por ei psicoanálisis, em ei
sentido de que entre uno y otro existe una diferencia cuanti-
tativa, pero que se trata de los mismos mecanismos, levontó
una ola de indignación y protesta que todavia no ha cesado dei
todo. Se Ia atribuyo a resistência psicológica, a Ia angustia
que provoca ei acercar demasiado Ia neurosis a Ia normalidad

y Ia falta de barreras pecisas. Si, es esto y algo más, que
recién empezamos a vislumbrar: Ias ideas de Freud sobre Ia
relación y continuidad entre normalidad y neurosis, senalan que
Ia misma sociedad en que viven Ias personas sanas contiene
los fatores de alienación que llevan a Ia enfermedad, como
recientemente Io há estudiado y expusto, entre otros, Foucault.
Las ideas difundidas sobre Ias neurosis consideradas como
desadaptación social ocultam ei caráter alienado de nuestra
sociedad (33). Conclui Irineu: «será que a resistência dos
críticos em aceitarem a ficção científica como literatura —
ou subliteratura — também de adultos «normais», não será
irmã daquela resistência que, como notou Bleger, não quer
reconhecer que a sociedade em que vivem as pessoas sãs
contém os fatores de alienação que levam à enfermidade?»
A FC é também, o resultado de todo o processo cultural que
traz ao alcance do leitor médio, os fatos científicos de uma
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época, não devendo no entanto, ser comparada em grau de
funcionalidade, a coisas como «Popular Mechanics», «Popular
Science» ou «The Reader's Digest». A Ficção aentífica, em
suas raizes, é um produto da cultura inglesa, como quase toda
a Literatura Fantástica. Os grandes nomes da FC, quase
todos, vêm da Inglaterra: Arthur C. Clarke, Harold Mead,
Edmund Cooper, James Blish, John Wyndham, Brian Aldiss,
Wells, Robert Graves, Aldous Huxley, William Morris, George
Orwell (34), Olaf Stapledon, Hugh Walpole, Arnold Bennett,
J.B. Priestley ou Sir Thomas Morus. No entanto, a FC é
hoje uma literatura predominantemente norte-americana, e
talvez seja esse o seu maior pecado, devido à falta de tradição
cultural do norte-americano. No período entre as duas guer
ras mundiais, a FC foi invadida por uma enorme quantidade
de obras de baixa qualidade (a space opera), reflexo dos
grandes movimentos de massa, da inquietação e terror, do caos
econômico, e da profunda necessidade de uma fuga para o
futuro. Era um gênero cheio de louras fabulosas, monstros
interplanetários (bug-eyed monsters), cientistas loucos e qua
drilhas de assaltantes. Não se pode dizer, que a «space opera»
tenha produzido apenas subliteratura. Seria impossível negar
valor a, por exemplo, «Ceux de Nulle Part» (Guerra das Es
trelas) de Francis Carsac ou «The Space Beagle» de Van
Vogt. Na revista «Fiction», de maio de 1958, diz Gabriel
Authier, sobre a ficção científica nos Estados Unidos — «Com
efeito, se (na ficção científica norte-americana) se encontram
amiúde excelentes idéias de base científicas, por outro lado ela
está sempre marcada pelo defeito americano típico que consiste,
por falta de cultura geral, numa incapacidade de imaginar que
as maneiras de pensar do americano médio atual não devem
ser o fim último da evolução intelectual de toda criatura pen
sante. Esse tipo-padrão da mentalidade americana se mani
festa em quatro pontos essenciais:

l9) O ideal democrático, em face do qual se ergue o
grande lobo mau do ideal autoritário. Esse problema irrita,
à força de ser encontrado na maioria das histórias americanas
de S.F., onde êle, na maior parte do tempo, nada tem que
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fazer. É de resto perfeitamente pueril, porque, além de não
existir um regime político perfeito, apto a ser aplicado a todos
os seres de todos os lugares e de todos os tempos, não ficou
sequer demonstrado ainda que esse regime seja bom para o
povo americano.

2*) O ideal tecnológico, fundado numa sólida crença na
onipotência do progresso material, tendo como corolário a
necessidade final de uma tecnocracia evidentemente democrá

tica. Esse problema, menos agudo que o precedente, tem no
entanto um lugar de destaque no além-Atlântico.

3°) O ideal comercial, segundo o qual se deve obrigato
riamente acreditar que toda sociedade civilizada fará repousar
seus princípios diretores nos princípios comerciais que regem o
americano médio do século XX.

4C) A superioridade absoluta da mulher sobre o homem
em todos os domínios, em particular em tudo que seja moral,
mental, intelectual, psicológico. Todos sabem que as mulheres
americanas têm no seu país um estatuto geral muito particular,
que não se encontra em nenhum outro país. Daí resultam
atitudes muito particulares entre a mulher e o homem ou
entre a mulher e a sociedade, atitudes que são absolutamente
específicas dos Estados Unidos. Ora, é curioso verificar que
nenhum escritor americano de SF, que eu saiba, foi ainda capaz
de apresentar uma atitude feminina diferente daquela, quer
sejam mulheres européias, quer mulheres de Marte e de alhu
res. . . Existe, aos olhos desse escritor, seja êle quem fôr, um
tipo único de mulher, que é o da americana média atual, e
que vamos encontrar em todos os lugares do Universo e em
todos os tempos, com as mesmas reações psicológicas. Esse
último problema não é menos irritante que os demais.

Ora, não ser capaz de sair de seu cantinho psicológico é
precisamente o que caracteriza a falta de cultura geral».
Evidentemente, isso, na minha opinião, não se aplica a todos
os escritores de FC norte-americanos e nem é o sintoma de

uma «decadência da ficção científica» como poderia se supor.
A FC é um vício, e a «space opera» é o último recurso quando
não há mais nada para se ler. Uma biblioteca mínima de
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Ficgao Científica deve conter, obrigatoriamente, o seguinte-
The Desmolishd Man, Sturburst, The Stars My Destination, de
Alfred Bester; City, de Clifford D. Simak; The Puppet Mas-
ters, The End of Eternity, de Robert Heinlein; Voyages Extra-
ordmaires dans les mondes connus et inconnus (completo) de
Verne; The Last and First Men, Odd John, Star Maker, de
Olaf Stapledon; The Sirens of Titan, The Martian Chronicles,
The Süver Locusts, Farenheit 451, The Illustrated Man, The
Golden Apples of the Sun, Dandelion Wine, de Ray Bradbury-
w ;/e Ge°rge 0mell; The Time Machine, The War of theWorlds, de Wells (35); Imortality, Inc., de Robert Sheckley
A Canticle for Leibowitz, de Walter Miller Jr. ; More than
Human, de Theodore Sturgeon; "I, Robot", Foundation, Foun
dation and Empire, Second Foundation, de Isaac Asimov;
Childhood's End, de Arthur C. Clarke; The Voyage of the
Space Beagle, de A. E. van Vogt. Além disso, há uma galeria
de segundo time, com alguns rasgos de genialidade: Judith
Merril, William Tenn, Peter Redgrove, Fritz Leiber, Frederic
Brown, E. C. Tubb, Rex Gordon, Cyril M. Kornbluth, Murray
Lemster, Poul Anderson, Howard Philips Lovecraft, Jean
Hougron Howard Fast, Fred Hoyle, Willy Ley, Julian Huxley,
Stefan Wul, CS. Lewis, Ivan Efremov, Robert Silverberg
John D MacDonald, Avram Davidson, James Thurber, Hans
Hellmut Kirst, Peter Phillips, Mordecai Roshwald, J G
Ballard, Kurt Vonnegut, Charles Eric Maine, J. H Rosnv
Ame, Lester Del Rey, Fowler Wright, Roger Zelazny. Alguma
coisa de John Steinbeck, André Maurois (36), Dürremmatt,
Lawrence Durrel (37) e Júlio Costázar. No Brasil, podemos
citar: Fausto Cunha (Noites Marcianas é a melhor obra de
Ficção Científica jáescrita por aqui), Dinah Silveira de Queiroz
André Carneiro, Antônio Olinto, Clóvis Garcia, Jerônimo Mon
teiro, Afonso Schmidt, Menotti Del Picchia, Monteiro Lobato
(principalmente "O Presidente Negro"), -Lúcia Benedetti
Álvaro Malheiros, Rubens Teixeira Scavone, Zora Seljan e o
grande João, João Guimarães Rosa. E por fim, uma figura
que nao deve jamais ser desprezada quando se fala em FC
Alex Raymond, que em 1936 criou "Flash Gordon"
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NOTAS

1. The Martian Chronicles — Ray Bradbury — Time Reading
Program Special Edition — Time Incorporated — New York — 1963.

2. El Cuento Fantástico — Emílio Carilla — Editorial Nova —
Buenos Aires — 1968.

3. Jorge Luís Borges, numa entrevista concedida a Leo Gilson
Ribeiro. "Veja", n* 103, de 26-8-70.

4. Erinnerungen An Die Zukunft — Erich von Dániken — Econ-
Verlag GmbH, Düsseldorf und Wien — 1968 — Eram os Deuses
Astronautas? — Tradução de E. G. Kalmus — Edições Melhoramentos —
4' edição — Abril de 1970.

5. Zurück Zu Den Sternen — Erich von Dániken — Econ-Verlag
GmbH, Düsseldorf und Wien — 1969 — De Volta às Estrelas — Tradução
de Else Graf Kalmus e Trude von Laschan Solstein — Edições Melho
ramentos — 1970.

6. The Supernatul Reader — Edited by Groff Conklin — Collier
Books — New York, N. Y.

7. Abraham. Stoker (1847-1912) — The Duties of Clerks of Petty
Sessions in Ireland (1878), Under the Sunset (1882), A Glimpse of
America (1885), The Snake's Pass (1890), Cooken Sands (1894), The
Watter's Mou (1894), The Man from Shorrox's (1894), The Shoulder
of Shata (1895), Dracula (1897), Miss Betty (1898), The Mistery of the
Sea (1902), The Jewel of Seven Stars (1904), The Man (1905),
Personal Reminiscences of Henry Irving (1906), The Gates of Life
(1908), Lady Athlyne (1908), The Lady of the Shroud (1909), Famous
Imposters (1910), The Lair of the White Worm (1911), Dracula's
Guest (1914) .

8. Le Miroir de Ia Magie — Kurt Seligman — íiditions du
Sagittaire — Paris — 1961.

9. A Biography of Dracula — The Life Story of Bram Stoker —
Harry Ludlam — W. Foulsham & Co. Ltd. — Londres.

10. Mary Godwin Shelley (1797-1851) — Frankenstein (1818),

Valperga (1823), The Last Man (1825), Perkin Warbeck (1830),
Lodore (1835), Falkner (1837).

11. Louis Vax — L'art et Ia littérature fantastique — PTJF —
Paris — 1960.

12. Edgar Allan Poe (1809-1849) — Tamerlane and Other Poems

(1827), Al Aaraaf, Tamerlane, and Minor Poems (1829), Poems by
Edgar Allan Poe (1831), Tales of the Grotesque and Arabesque (1840),
The Raven and Other Poems (1845), For Annie, Ulalume, Annabel Lee,

The Bells, El Dorado.
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13. Ray Bradbury (1920) — The Illustated Man, The Golden
Apples of the Sun, Dandelion Wine, A Medicine for Melancholy, Timeless
Stories for Today and Tomorrow, The Martha Chronicles, Ris for Rocket,
The Machineries of Joy, Something Wicked this Way Comes, The Day
It Rained Forever, Fahrenheit 451, The Small Assassin, The Silves
Locusts, The October Country.
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